
ANEXO 31 - Boletim Sanitário (Suínos)

BOLETIM SANITÁRIO SUÍNOS                                                                    

DROGAS E VACINAS ADMINISTRADAS NO LOTE(7)

USO DA INSPEÇÃO – MVA

  
Nº DO BOLETIM SANITÁRIO:

Carga de Leitões(2) Nº GTA Leitões Nº de Leitões declarados na
GTA

Nº de Leitões mortos no
transporte Data Alojamento Nº Leitões Alojados

Carga de Suínos para
Abate(2) Nº SIE Destino Data Prevista para

Carregamento
Nº de Suínos programados

para cada carregamento

Índice de Mortalidade
no último Sítio
pré-abate(3)
(terminação)

Notificação de
mortalidade alta ao

SVO, no sito
pré-abate

(terminação)?
(sim ou não)

Principio Ativo Data Início Data de Liberação para abate Atendeu o período de
carências? (sim/não) Data da Vacinação Vacina administradas

Apresentação de sinais clínicos compatíveis com doença de notificação obrigatória no (   ) Sim (   ) Não

Lote Verificado e Liberado pelo SIE para abate (   ) Sim (   ) Não

Outras Observações no Verso.

POP SIE 003 Versão 10

O abaixo assinado declara que os registros e documentos relativos a estes animais estão em conformidade com os requisitos legais, e os animais acima identificados, 
, foram considerados saudáveis durante a avaliação prévia ao abate, no momento da emissão do presente documento. Qualquer

suspeita/Diagnóstico laboratorial de importância de saúde pública ou animal está notificado no verso.

 (8)

PRODUTOR:
ESTABELECIMENTO:
RESPONSÁVEL TÉCNICO:
CÓDIGO OFICIAL SIGEN+:
GEORREFERENCIAMENTO:
MUNICÍPIO: UF:

Data e hora da retirada da alimentação na granja:

(número sequencial fornecido pelo produtor)

(1) Em caso de ciclo completo e reprodutores de descarte, o preenchimento dos campos relacionados com rastreabilidade não se aplica, preencher as colunas com NA.

(2) Para utilização no caso de mais de uma carga por lote, transportadas em datas diferentes. (por ex.: 1 carga, 2 carga, etc) Poderão ser incluídas mais linhas quando houver um número maior de cargas;

(3) Informar o % de suínos mortos do alojamento até a data de emissão do boletim (nº de suínos vivos x 100/nº de suínos alojados);

(4) Nº de suínos do lote que permaneceram na granja após a carga parcial;

(5) % de mortalidade até o momento da emissão do boletim sanitário;

(6) Sinais clínicos e doenças de notificação obrigatória detectadas no lote deverão ser informados pelo responsável pelo lote ao Serviço de Defesa Sanitária Oficial do Estado;

(7) Incluir drogas terapêuticas e não terapêuticas como os melhoradores de desempenho e outros, utilizado nos últimos 30 dias;

(8) Médico Veterinário ou Proprietário, conforme estabelecido pelo Decreto 5.741/2006.

RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES:
MÉD. VETERINÁRIO HABILITADO MÉD. VETERINÁRIO PARTICULAR PROPRIETÁRIO

RASTREABILIDADE
CICLO COMPLETO(1) TERMINADOR REPRODUTORES/DESCARTE(1)

Nº de suínos remanescentes no lote(4)
% mortalidade após finalização do lote(5)
Sinais clínicos/Doenças detectadas pelo responsável do lote (6):

Local e data Carimbo/Assinatura do MVA

Local e data Nome/Assinatura do Emissor da GTA 

de acordo com os
controles veterinários desenvolvidos na granja

ante mortem


